
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 010
de 11 de novembro de 2019

“Concede Título de Cidadão Botucatuense

 ao Professor Doutor Pasqual Barretti”.

Art. 1º Fica concedido ao Professor Doutor PASQUAL BARRETTI o Título de "Cidadão Botucatuense", em reconhecimento pelos relevantes serviços prestados ao município de Botucatu.

Art. 2º As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo correrão por conta de dotação orçamentária própria, de conformidade com a Resolução nº. 324, de 17 de dezembro de 2002.

Art. 3º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Pasqual Barretti, natural de Itapetininga, nascido aos 27 de junho de 1957 é filho de Antonio Damião Barretti e Amélia Yolanda Barretti. Casado com Ana Maria Ramos Barretti, atualmente, é Professor Titular do Departamento de Clínica Médica da Faculdade de Medicina do Campus de Botucatu.

Mudou-se para Botucatu em 1976, onde começou a cursar o tão sonhado curso de medicina, tendo concluído em dezembro de 1981.

No 4º ano médico apaixonou-se pela disciplina de Nefrologia. Entre 1982 a 1984 concluiu a residência Médica em Nefrologia.

No período de janeiro de 1985 a junho de 1986, atuou como médico geral na vizinha cidade de Bofete. Essa experiência ocorreu no âmbito das chamadas Ações Integradas de Saúde, do governo de São Paulo, uma das sementes do que seria mais tarde o Sistema Único de Saúde (SUS).
DIÁLISE:
Em junho de 1986 retornou a Botucatu para montar a Unidade de Diálise do Hospital das Clínicas, onde passou a atuar como responsável pela Unidade, científica e administrativamente. Implantou programa de acompanhamento de pacientes renais crônicos em tratamento conservador e a iniciar. No campo experimental, estudos em progressão da nefropatia, que culminaram posteriormente, em trabalhos de dissertação de mestrado e tese de doutorado.

A atuação na Unidade de Diálise, onde dirigiu entre 1986 e 2000, contribuiu para o fortalecimento desse serviço, tanto no ponto de vista assistencial como cientifico.

No campo assistencial, exerce a Nefrologia de Botucatu intensa atividade, com 10 ambulatórios, cerca de 200 pacientes em hemodiálise e cerca de 70 em diálise peritoneal, grande atividade de internação, urgência dialítica e nefrologia intervencionista e, há alguns anos, ocupa a primeira posição em número de transplantes no interior de São Paulo.  

A unidade atua no programa regular de residência médica em nefrologia e ministra curso de aprimoramento profissional para enfermeiros, psicólogos, assistentes sociais e nutricionistas. Duas linhas de pesquisa foram desenvolvidas, a saber: Aspectos clínicos e laboratoriais da terapia renal substitutiva e Epidemiologia, fatores de risco e tratamento de insuficiência renal aguda, sendo que delas resultaram cinco teses de doutoramento e oito dissertações de mestrado concluídas e duas teses de doutoramento e quatro dissertações de mestrado, em andamento, ao lado de publicações cientificas nacionais e internacionais, trabalhos em congressos, prêmios e bolsas de pesquisa.
HOSPITAL DAS CLÍNICAS:
Entre Janeiro de 2000 à Junho de 2001, foi vice supervisor do Hospital das Clínicas e, à partir de junho de 2001 à janeiro de 2005, Superintendente do Hospital das Clínicas.

 
O período em questão foi, ao mesmo tempo, de grandes dificuldades, mas não pode negar, de profundo amadurecimento no conhecimento dos meandros de uma estrutura tão complexa e de missão imprescindível. Diante de problemas de natureza financeira, universitária, assistencial e política, que faziam parte do dia a dia de um hospital universitário com imensa carência de investimentos, de recursos humanos e definições, que exigiam do dirigente decisões diárias e por vezes irreversíveis, houve por bem envolver a comunidade na resolução de seus próprios problemas, num dos mais envolventes exercícios que viveu ao longo de sua carreira, o do planejamento estratégico institucional. 

Durante dois dias inteiros de agosto de 2002, a Congregação da Faculdade, o Conselho deliberativo do hospital, dirigentes do HC e representantes da comunidade acadêmica, com notável esforço e espírito público, compuseram documento histórico de diretrizes e metas, que foi a principal referência para a gestão. Como consequência, ocorreu, entre 2002 e 2004, período de grande crescimento e desenvolvimento institucional, merecendo destaque os investimentos em infraestrutura e equipamentos; a implantação de serviços estratégicos como as novas unidades de diálise, de terapia intensiva e coronariana, o crescimento do transplante renal; a modernização gerencial com a implantação da Diretoria Clínica, do sistema de custos, das comissões reguladoras, como a de controle de antimicrobianos e o grupo gestor de materiais; programas qualitativos como a humanização e a gerência de risco sanitário hospitalar; a ênfase ao treinamento e desenvolvimento de recursos humanos, com o I curso de habilitação para técnicos de enfermagem, entre outros, além da criação de espaços de discussão e gestão participativos e de importante e definitiva inserção e participação nas políticas e nos programas SUS.

Em consonância com os gestores do HC e da Faculdade, e atuando também como representante no Conselho Universitário, travou vitoriosa luta para transformar nosso HC em uma autarquia de estado vinculada administrativamente à Secretaria de Estado da Saúde e academicamente à FMB, o que se consolidou em julho de 2010.  
Analisando o modelo prévio de financiamento, exclusivo pela Universidade, Pasqual Barretti afirma, como ex-superintendente do HC e como atual presidente da Comissão de Orçamento da UNESP, que cresceu, de modo inusitado o HC e sua abrangência, hoje um complexo com mais dois hospitais, um secundário e um para tratamento de dependentes químicos, criaram-se os pronto socorros de adultos e de crianças na cidade de Botucatu, tornando o do HC, um pronto-socorro referenciado; recuperaram-se anos de investimento em tecnologia e em recursos humanos, ao lado de duplicação dos recursos de custeio. Essa realidade, jamais seria possível no modelo anterior, o que seria hoje agravado pela grave crise financeira por que passam as universidades públicas paulistas. 
FAMESP:
Entre o período de junho de 2005 à junho de 2015, foi nomeado Diretor Presidente da FAMESP.

A FAMESP, cuja ação se restringia à interveniência do convênio SUS do nosso hospital, tornou-se uma das maiores parceiras do Estado, na gestão de equipamentos de saúde, tornando-se responsável pela gestão do Hospital Estadual de Bauru, Hospital de Base de Bauru, Maternidade Santa Isabel de Bauru, ambulatórios médicos de especialidade das cidades de Bauru, Tupã e Itapetininga. 
Passou a contar com mais de 5000 empregados e manteve forte apoio ao HC, com contratações e investimentos, ao lado de inestimável apoio à Faculdade, com alocação de recursos humanos, gestão da pesquisa clínica e investimentos estratégicos na área acadêmica, dos quais destaco a gestão dos projetos da FINEP, que deram origem ao Biotério Central da UNESP e à Unidade de Pesquisa Clínica (UPECLIN), hoje realidade em nossa Escola, e o vultuoso aporte financeiro para o término da Unidade de Pesquisa Experimental (UNIPEX), hoje implantada na FMB. 

Ainda, em ação institucional conjunta, conseguimos a qualificação da FAMESP como organização social de saúde, consolidando sua vocação de parceira do Estado na gestão do SUS.

Uma belíssima experiência vivenciada no período de gestão da FAMESP, foi a construção e manutenção, com recursos próprios, de quatro casas de apoio, que abrigam pacientes de locais distantes, que se dirigem a Botucatu para tratamentos complexos como transplantes, quimioterapia, radioterapia, entre outros. Hoje, 114 leitos de apoio estão disponíveis à população e as casas fazem parte da vida do HC. Merecem aplausos seus colaboradores e gestores, que diuturnamente zelam pelo bem-estar e acolhimento desses cidadãos usuários do SUS. Essa experiência mostra como uma entidade filantrópica como a FAMESP pode agir com responsabilidade social e em prol do ser humano. 

Este breve relato sobre a FAMESP ilustra a importância, a validade e a imprescindibilidade do modelo fundacional, na gestão universitária e da saúde.
FACULDADE DE MEDICINA:
Entre fevereiro a junho de 2005 ocupou interinamente, a direção da Faculdade de Medicina, em 20 de julho de 2015 à 19 de julho de 2019 ocupou o cargo de Diretor da Faculdade de Medicina.

Hoje, novamente, caminham na mesma direção FMB, HC e FAMESP, sendo intensa a interface, a ajuda mútua e as decisões conjuntas. Conseguiu construir equipe de colaboradores diretos de excelência, nas áreas da diretoria e vice diretoria da FMB, e nas diretorias administrativa, de serviço, de informática e acadêmica. Elaborou, com a comunidade, como em outras jornadas, o planejamento estratégico da FMB contabilizando avanços institucionais. 
Destes, destaca-se a aprovação da reestruturação curricular do curso médico, o início da reestruturação curricular do curso de Enfermagem, a reestruturação do Escritório de Apoio à Pesquisa (EAP), cujas ações se expandiram para a gestão dos projetos FAPESP, apoio à publicação, apoio estatístico e metodológico; o reconhecimento e oficialização da atuação acadêmica dos médicos assistentes do quadro da UNESP, a aprovação pela FMB da criação da Faculdade de Enfermagem de Botucatu, o estímulo às ações necessárias à obtenção da excelência de alguns programas de pós-graduação, o aumento da autonomia dos chefes de departamento de ensino e apoio institucional às atividades da UNIPEX, UPECLIN, Unidade de Pesquisa em Saúde Coletiva, Centro de Saúde Escola e do Centro Acadêmico Pirajá da Silva. 

A estas ações se somam investimentos com recursos próprios, particularmente nas áreas de infraestrutura dos departamentos de ensino; de conectividade, com forte apoio à implantação de novas salas de videoconferência e à informática; de transporte, com a renovação da frota de veículos, entre outras. Com recursos externos, particularmente os originários de emendas parlamentares pretende-se implantar um novo centro de treinamento e simulação e o prédio que irá abrigar a nova faculdade de Enfermagem, e com apoio do HC, realizou a reforma e ampliação do Núcleo de Ensino e Tecnologia de Informações (NEAD/TIS). Obteve, por fim, a liberação de recursos pendentes de gestões anteriores, dos quais destaca os necessários para a ampliação da UPECLIN, para a conclusão da Unidade de Pesquisa em Experimentação Animal (UPEA), que terá condições de manutenção de animais em ambiente livre de agentes patogênicos e para a readequação do Hemocentro, tanto na parte assistencial como acadêmica.  
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